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Seja sócio(a) do sindicato!

J O R N A L  D O S

POR QUE OS 
BANCOS PAGAM 
PLR? 
SPOILER: NAO É POR 
ALTRUÍSMO.

Paulo Malerba
Presidente do Sindicato dos Bancários de Jundiaí e Região

Talvez você não se lembre de uma 
época sem PLR, vale-refeição ou vale-
alimentação.

Esses benefícios são conquistas 
até que recentes, dos anos 1990, 
e são aprimoradas a cada novo 
acordo anual, após negociações, 
mobilizações e até greves.

Em 1990, conquistamos o vale-
refeição. Em 1994, o vale-alimentação. 
E em 1995, garantimos a participação 
nos lucros e resultados em nossa 
Convenção Coletiva.

Os bancos pagam nossa PLR porque 
a conquistamos e a rea� rmamos todo 
ano.

Não “ganhamos” a PLR. Ela foi 
conquistada! E é importante lembrar 
que apenas com união, organização 
e, em alguns casos, greves, podemos 
garantir e ampliar nossos direitos.

Este é um ano de negociação de 
nossas convenções coletivas. Os 
grandes bancos são habilidosos em 
maximizar seus lucros à custa dos 
trabalhadores, por isso precisamos 
estar unidos e fortalecidos.

O calendário de pagamento da 
segunda parcela do PLR está 
disponível. Celebre nossas conquistas 
e conte conosco em cada desa� o!

» Bancos privados: até 1º de março; 
• Bradesco antecipou para 19/02.
• Santander antecipou para 29/02.

» Caixa Econômica Federal: até 31 de 
março;
» Banco do Brasil: até 10 dias úteis 
após a distribuição dos dividendos ou 
Juros sobre Capital Próprio (JCP) aos 
acionistas.

Neste ano teremos negociação das 
convenções coletivas. Um sindicato forte 
permite maiores conquistas!
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Em 2023 os maiores bancos do 
país lucraram mais de R$ 100 
bilhões.

Desde 2000, o Itaú registra 
aumento no seu lucro. Já 
o Santander e o Bradesco 
apresentam queda em seu lucro, 
desde 2021.

Todos os bancos privados têm 
fechado locais de trabalho 
e demitido funcionários. Os 
bancos que “menos lucram” 
são também aqueles que mais 
demitem.

Álvaro Pires, diretor do 
sindicato, avalia que a redução 
de agências e de funcionários 
em bancos como o Santander 
e Bradesco gera sobrecarga 
aos funcionários e piora no 
atendimento, o que resulta 
numa fuga dos clientes que, 
se não fecham suas contas, 
priorizam a movimentação em 
outras instituições.

No caso do Itaú, parte do seu 
lucro é obtido mediante a 

sobrecarga e o adoecimento 
dos funcionários e funcionárias 
do banco.

O uso da tecnologia e de 
recursos avançados de gestão 
não substituem a con� ança e 
o respeito que uma empresa 
deve ter com seus clientes e 
empregados.

O outro lado da moeda

Todos os bancos privados 
praticam altas taxas de juros, 
o que aumenta seu lucro, mas 
acentua o endividamento de 
seus clientes e contribui para 
a estagnação de parte da 
economia.

Se os bancos continuarem 
praticando esse tipo de lucro 
desumanizado e predatório, seu 
futuro estará em risco.

No nosso site você acompanha 
mais informações sobre o lucro 
dos bancos, PLR e o dia a dia da 
nossa categoria.

Lucro dos bancos, fechamento de 
agências, demissões e juros altos

Gerson Pereira, secretário de 
comunicação do sindicato

SANTANDER

Nosso sindicato está 
acompanhando uma denúncia 
de assédio moral praticado em 
agência da Caixa da região.

Esta não é a primeira vez que 
enfrentamos essa situação e, 
infelizmente, parece que não 
será a última. 

Já realizamos uma reunião 
com o superintendente 
regional e estamos apurando 
tudo com exatidão para que a 
justiça seja estabelecida.

Não tolere o assédio. Denuncie 
e ajude a acabar com essa 
cultura.

Denúncia de assédio acende
o sinal de alerta

Paulo Mendonça, funcionário da Caixa e diretor do sindicato

CAIXA

Mais uma vez funcionárias e 
funcionários do Santander 
foram pegos de surpresa.

Agora o banco retirou os 
gerentes dos segmentos Van 
Gog e Empresas das agências, 
com o objetivo de priorizar o 
atendimento externo e pelos 
canais digitais.

Gerentes relatam 
que houve 
redução na carteira 
de clientes e 
manutenção das 
metas, maiores 
gastos com 
deslocamentos, 
falta de segurança 
no transporte por 
aplicativo, maior 
desgaste físico.

Na prática, o banco está 
reduzindo o quadro de 
funcionários dedicados ao 
atendimento nas agências e 
sobrecarregando quem � ca, 
pois os ENSs, mesmo sem 
treinamento, precisam absorver 
esse � uxo de clientes e cumprir 
suas metas, que se tornam cada 
vez mais abusivas.

A medida não favorece nem 
mesmo aos clientes, pois 
eles perdem um gerente 
especializado à disposição para 
atendê-los nas agências.

O movimento sindical já se 
reuniu e cobra mudanças. No 
nosso site você encontra as 
últimas atualizações sobre as 
negociações.

Como a reestruturação está 
afetando seu trabalho? 
Compartilhe conosco! É 
seguro e você nos ajuda a 
defendermos os seus direitos.

Cássia J. Máximo, funcionária do 
Santander e diretora do sindicato

EDITORIAL

Primeiros impactos da 
reestruturação 

Ranking velado?

Tomamos conhecimento de que 
o sistema do banco Itaú permite 
exibir relatórios com ranking 
do desempenho individual dos 
funcionários e funcionárias.

A cláusula 39 da Convenção 
Coletiva de Trabalho em 
vigor proíbe expressamente a 
exposição pública de ranking 
individuais, mas é comum 
bancos usarem esse recurso de 
modo velado, o que também 

possibilita o assédio moral.

Já informamos a Comissão 
de Empregados do Itaú e 
esperamos que a situação seja 
regularizada pelo banco.

Caso a prática de divulgação 
de ranking individuais esteja 
em uso na sua agência, fale 
conosco. O sigilo é garantido.

Pâmela Leite, funcionária do Itaú e diretora do sindicato

ITAÚ
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No ano passado o Bradesco 
Saúde surpreendeu 
muitas famílias com o 
descredenciamento da 
Clínica de Especialidades 
Patrícia Lima, que atende 
pessoas com Transtorno de 
Espectro Autista (TEA) e � ca 
no município de Caieiras.

Nosso sindicato 
entrou em contato 
com o Bradesco, 
cobrando 
explicações e 
solicitando o 
retorno da clínica 
ao convênio. O 
banco atendeu 
nosso pedido e 
ela já voltou a 
fazer parte da rede 
credenciada.

O atendimento a pessoas 
com TEA foi um dos temas 
apresentados pelo nosso 
sindicato na reunião da 
Comissão de Organização 
dos Empregados do Bradesco 
com o banco. Na ocasião 
também discutimos outros 
problemas relacionados ao 
Bradesco Saúde.

Apesar dos convênios 
médicos apresentarem 
di� culdade para credenciar 
clínicas especializadas 
em TEA, continuamos 
trabalhando para que o seu 
número seja ampliado em 
toda a região.

Sindicato oferece assessoria 
gratuita para associados

Sindicato consegue 
recredenciamento de clínica

Douglas Yamagata, funcionário do Bradesco e secretário 
geral do sindicato

BRADESCO

Neste ano, a declaração 
do Imposto de Renda 
deverá ser feita entre 
os dias 15 de março e 
31 de maio. E se você 
é associado(a) do 
sindicato, pode contar 
com nossa assessoria 
gratuita.

Acesse o QR e saiba 
como acessar esse 
serviço exclusivo.

IMPOSTO DE RENDA

Entre os dias 15 e 25 de 
março haverá eleições para 
os conselhos deliberativo 
e � scal da Cassi (Caixa de 
Assistência dos Funcionários 
do Banco do Brasil). 

Estão aptos a votar os 
funcionários e as funcionárias 
da ativa e aposentados, 
associados à Cassi, que 
escolherão entre as três 
chapas que se inscreveram: 
Cassi Para os Associados; Em 
Defesa da Cassi Solidária; e 
Somos Cassi.

Recentemente passamos 
por um período de intensas 
negociações entre o banco 
e a Cassi  e conquistamos 
um reforço no equilíbrio 
� nanceiro da entidade 
mediante o repasse das 
contribuições patronais 

sobre verbas salariais e 
remuneratórias em 2024.

Nosso sindicato apoia 
a chapa Cassi Para os 
Associados (chapa 6 para 
o conselho deliberativo e a 
chapa 33 para o conselho 
� scal), que demonstra 
estar mais alinhada com as 
necessidades dos associados 
e associadas, dentre as 
quais a ampliação da rede 
credenciada, do atendimento 
especializado à mulher e 
melhoria nos processos de 
autorização e reembolso.

No nosso site você encontra 
mais detalhes.

Eleições Cassi: Sindicato
apoia chapas 6 e 33

Álvaro Pires, funcionário do Banco do 
Brasil e diretor do sindicato

BANCO DO BRASIL

Associados têm condições 
especiais

Procurando novos jeitos de cultivar uma vida mais 
saudável?
Nosso sindicato tem o convênio que você precisa!

Blue� t Academia 
Fisiopop Jundiaí
e muito mais!

Acesse a aba de convênio e 
conheça todas as opções.

CONVÊNIOS
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Mês da mulher: as fronteiras da 
igualdade no mundo do trabalho
A história do Dia Internacional da Mulher 
está intimamente ligada ao mundo do 
trabalho. Ele nasce nas fábricas, entre 
mulheres que eram trancadas no horário 
do expediente, que trabalhavam em 
condições indignas ou que sequer tinham 
o direito de trabalhar fora de casa.

Muita coisa mudou. Mas muita coisa 
ainda precisa mudar.

Na categoria bancária existe igualdade 
salarial entre homens e mulheres que 
ocupam o mesmo cargo, mas os homens 
ocupam mais cargos com melhor 
remuneração. Com isso, em média, 
nós, mulheres, recebemos um salário 
22,2% menor que a média dos homens. 
Mulheres negras recebem, em média, 
40,6% a menos que homens bancários 
brancos.

Com raras exceções, mulheres ainda ocupam 
muito menos lugares de direção nos bancos.

As barreiras que precisamos vencer para 
recebermos uma promoção ainda são 
maiores que as de muitos homens. Quando 
ocupamos cargos de liderança, somos mais 
pressionadas e há menos tolerância ao erro.

Todos os dias precisamos vencer 
preconceitos, estereótipos e perigos reais, 

pois nossos corpos continuam sendo 
vistos como objetos.

Por isso, ainda somos as maiores vítimas 
de violência, assédio moral e sexual.

Estes são apenas alguns motivos pelos 
quais o dia 8 de março continua sendo 
tão importante.

E neste mês de março, nós, diretoras 
do sindicato, estamos preparando uma 
programação toda especial com vídeos, 
matérias e é claro, aqueles brindes 
que todas gostam, a� nal, seguimos 
celebrando as conquistas e reunindo 
forças para novas batalhas!

Fique atenta às nossas redes sociais. 
Acesse nosso Instagram pelo QR Code!

Diretoras do sindicato


